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INTRODUÇÃO
A obesidade é considerada como o acúmulo de gordura de forma anormal ou excessiva e, pode
prejudicar a saúde, sendo um resultado de distúrbios neuroendócrinos, metabólicos, resultante de
uma predisposição poligênica ou multifatoriais, como por exemplo, resultado de fatores
comportamentais como sedentarismo e alimentação inadequada (HEBEBRAND; HINNEY, 2009;
OMS, 2020). A obesidade está associada à incidência de comorbidades como o diabetes mellitus
tipo 2 (DM2). Sabe-se que a ingesta alimentar se altera nessas condições (BURCH et al., 2018) e
que indivíduos obesos têm a tendência a consumir mais alimentos que indivíduos não obesos, sendo
estes expostos às mesmas condições de disponibilidade de alimentos. Para além disso, a obesidade
altera o ajuste da saciedade e da fome e da hidratação (NISBETT, 1968; ROLLS, 2007) existindo
uma associação positiva entre hidratação inadequada e Índice de Massa Corporal (IMC) (CHANG et
al., 2016).
Nesse contexto, o jejum intermitente (JI) é uma ferramenta de intervenção alimentar em que há
interrupção na ingestão de alimentos por um período de tempo. Estudos vêm apontando os efeitos
desses modelos no metabolismo (ROCHA, 2002; THATIANY et al., 2019; WILSON et al., 2018),
porém ainda há controvérsias no que diz respeito a alteração do padrão de consumo alimentar
e hídrico. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi verificar se o Jejum Intermitente de Dias
Alternados (JDA) altera o consumo alimentar e hídrico em animais obesos tratados com dieta
hiperlipídica.
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MATERIAIS E MÉTODOS
Foram utilizados 6 ratos Wistar, 3,5 meses de idade, proveniente do biotério da Universidade
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), divididos em 2 grupos: grupo
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tratado com ração hiperlipídica (HFD) e grupo jejum intermitente tratado com ração hiperlipídica
(JI). Os animais foram mantidos em condições adequadas para sua manutenção, com livre acesso
a água. Ambos os grupos receberam ração hiperlipídica (DHL) do início (1ª semana) até a última
semana do estudo (8ª semana). O grupo JI iniciou seu protocolo de jejum intermitente de dias
alternados (JDA) na 5ª semana, o realizando até a 8ª semana. O protocolo de JDA consistia na
indução de um jejum de 24 horas com posterior alimentação livre de 24 horas, sucessivamente, com
exceção dos finais de semana, onde os animais não realizaram esse protocolo. A ração hiperlipídica
era produzida à base de banha de porco, com energia metabolizada sendo 58,3% de gorduras, 24,5
% de carboidratos e 17, 2% de proteínas (WINZELL, AHREW, 2004). Todos os ingredientes foram
calculados para estarem presentes na mesma quantidade que a ração padrão. Semanalmente, a DHL
e água eram mensuradas para o controle do consumo alimentar e hídrico, pela diminuição do total
consumido do total ofertado, e, média por animal a partir da oferta da caixa, num total de 3 vezes na
semana.
Os dados foram analisados pelos testes de Kolmogorov-Smirnov e testes T pareado e apresentados
com estatística descritiva (média, desvio padrão, valor máximo e valor mínimo), considerando nível
de significância de p<0,05 (Graphpad 5.0). Esse trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no
uso de animais (CEUA) da UNIJUÍ (013/18).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O consumo alimentar médio semanal permaneceu semelhante no grupo HFD (p=0,986 Figura 1A),
assim como o consumo hídrico desse mesmo grupo (p=0,225 Figura 1B), mostrando que os animais
do grupo HFD mantiveram sua ingestão alimentar e hídrica semelhante durante todo o estudo.
Oscai, Brown e Miller (1984) observaram que o consumo alimentar não necessariamente se altera
com o passar do tempo, do mesmo modo que o consumo hídrico em ratos obesos. Sabe-se que o
consumo hídrico tende a se adequar ao consumo alimentar para facilitar a digestão (Friedman, Waye
e Janowitz, 1962). Contudo, Chang et al. (2016) em humanos, relataram hidratação inadequada em
indivíduos obesos, devido à pouca ingestão de água.
Ao compararmos o consumo alimentar e a ingesta hídrica no grupo JI, antes e depois do do JDA, não
observamos diferenças (p=0,359, figura 1C e p=0,119, figura 1D). Todavia, ao comparar o consumo
médio semanal de DHL e água entre o grupo HFD e o JI, durante todas as semanas de estudo,
observamos que o consumo de DHL (p=0,017, Figura 2 A) foi menor no grupo JI, mas o consumo
de água não foi diferente (p=0,344, Figura 2 B), em comparação com o grupo HFD.
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Figura 1. Consumo alimentar e hídrico médio semanal antes (0-4) e depois do tratamento com JI (-8). Onde A
= consumo de DHL (g) do grupo HFD (p=0,986); B = consumo de água (mL) do grupo HFD (p=0,225); C =
Consumo de DHL (g) do grupo JI (p=0,359); D = Consumo de água (mL) do grupo JI (p=0,119). Teste T pareado,
considerando nível de significância de p<0,05.

Figura 2. Consumo alimentar e hídrico semanal médio do grupo HFD vs JI. Onde A= consumo de DHL (g)
p=0,017; B= consumo de água (mL) p = 0,344. * indica diferença estatística. Teste T pareado, considerando nível
de significância de p<0,05.

O JDA não parece alterar o padrão de consumo alimentar (WAN, CAMANDOLA e MATTSON,
2003; PARK et al. 2017). Porém, sabe-se que o peso dos animais durante o estudo influência
no próprio consumo e desfecho do jejum. Contudo, Park et al. (2017), relataram que os animais
que realizaram o protocolo de JDA, diminuíram a sua gordura visceral mas não diminuíram o seu
consumo de DHL, o que vai em discordância com os nossos achados, atrelando esses resultados
as modificações celulares que ocorrem por conta da restrição energética intermitente. Ao observar
o comportamento dos consumos de DHL (Figura 3 A) e água (Figura 3B) de forma semanal
(Figura 3 A) podemos notar que, a semelhança entre o consumo de água e ração em cada grupo.

Evento: XXVIII Seminário de Iniciação Científica
ODS: 3 - Saúde e Bem-estar

3



Detalhadamente o grupo JI consumiu 63,17 gramas (±15,17) e o grupo HFDA consumiu 71,06 g
(±13,83) de DHL em média por semana. Já a média do consumo hídrico do grupo JI foi de 95,8
(±13,86) e do HFD foi de 99,08 (±15,94)

Figura 3. Comportamento do consumo médio alimentar e hídrico semanal (A) e diário por animal (B). Onde HFD
(n=3) e JI (n=3). Consumo alimentar = ração hiperlipídica (g); Consumo hídrico = água (mL).

Tabela 2. Medidas descritivas do consumo alimentar e hídrico diário médio por animal nos
grupos HFD e JI.

Grupo Média Desvio Padrão Valor máximo Valor mínimo

Ração hiperlipídica (g)

HFD 10,15 1,976 13,24 6,541

JI 9,104 2,167 13,28 6,600

Água (mL)

HFD 14,15 2,278 18,81 11,67

JI 13,70 1,980 17,62 11,90

Moraes et al. (2016) avaliaram a ingestão hídrica durante a realização dos protocolos de JI e
observaram que não houve alteração no consumo hídrico. Horne et al. (2013), em um estudo com
humanos relataram que o JI não promoveu desidratação e manteve o consumo hídrico adequado.
Entretanto Cherel e Le Maho (1991), demonstraram que o consumo hídrico diminuiu
consideravelmente em ratos que passaram por um período de 15 dias ininterruptos de jejum, esse

Evento: XXVIII Seminário de Iniciação Científica
ODS: 3 - Saúde e Bem-estar

4



dado pode ser importante na investigação das diferenças nos efeitos fisiológicos entre os protocolos
de JDA e JI contínuo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados preliminares de nosso estudo indicam que os animais submetidos ao protocolo de JDA
alteraram a quantidade consumida de ração, mas não a ingesta hídrica. Continuaremos analisando o
efeito dos protocolos de JI no consumo hídrico frente a condições como obesidade e DM2 já que os
resultados e a literatura científica divergem em diversos aspectos do consumo hídrico.
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